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eleições

Jadelson Andrade é eleito 
presidente do biênio 2012-2013

as comunidades mais carentes com ações sociais 
focadas na prevenção.

Ele afirma que pretende, além de manter as 
ações que vêm sendo desenvolvidas, privilegiar 
a remuneração digna pelas consultas e 
procedimentos médicos e a maior inserção 
da SBC junto ao Ministério da Saúde, visando 
o desenvolvimento de projetos a partir da 
experiência dos cardiologistas, cumprindo, dessa 
forma, a entidade seu papel de responsabilidade 
social com relação às elevadas incidência de 
doenças cardiovasculares e projeções futuras.

A experiência em atividades associativas e a 
vivência clínica do presidente futuro da SBC 
granjearam-lhe a maturidade que usou no plano 
de trabalho da próxima gestão. As propostas 
foram desenvolvidas com a equipe da futura 
diretoria, a partir de sugestões recebidas dos 
associados de todo o país.

O processo eleitoral da SBC foi encerrado com a 
eleição de Jadelson Pinheiro de Andrade como 
presidente da entidade para o biênio 2012-2013. 
O candidato, que já havia liderado o primeiro 
turno, teve votação expressiva também na 
segunda etapa do processo com 1.747 votos de 
um total de 3.026 votantes.

Orgulhoso pela votação dos dois turnos, mas 
também consciente do desafio de dirigir uma das 
mais importantes sociedades cardiológicas do 
mundo, Jadelson diz que, como a SBC afirmou-
se nacional e internacionalmente, a partir de 
uma postura científica respeitada, fruto do 
trabalho de gestões anteriores e da atual, seu 
propósito será buscar dar outra dimensão às 
ações da entidade. Para isso usará a importância 

que a SBC assumiu, tanto para 
melhorar as condições de 

trabalho do cardiologista, 
como para beneficiar 

Resultado das eleições
Confira, nas páginas eletrônicas do Jornal SBC, o resultado 
do processo que elegeu os novos representantes da 
entidade, de suas sociedades estaduais, departamentos 
especializados, grupos de estudos e associados-delegados.

Experiência consolidada
Formado pela Universidade Federal da Bahia, especialista 
em cardiologia pela SBC e fellow do American College 
of Cardiology, Jadelson é diretor-superintendente do 
Hospital da Bahia, ex-presidente da Associação Baiana 
de Medicina e ex-vice-presidente da AMB. Há alguns anos 
vem desenvolvendo ações na SBC, onde foi membro da 
comissão científica, presidente do DERC, coordenador dos 
Departamentos Científicos e, na última e atual gestões, 
coordenador de Normatizações e Diretrizes, cargo em que 
desenvolveu amplo trabalho de elaboração e divulgação 
das diretrizes com a publicação dos Pockets Books, a 
sala de diretrizes, as diretrizes em debates e o livro 
de perguntas e respostas comentadas, além das duas 
diretrizes internacionais conjuntas com sociedades 
médicas da América Latina e dos Estados Unidos.
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Presidente futuro fala de sua plataforma 
de trabalho

“É um macro-projeto”, diz o presidente futuro 
da SBC, Jadelson Pinheiro Andrade, que prevê a 
criação do Comitê de Ações Sociais, para levar 
à população carente o conhecimento sobre 
cardiopatias e fatores de risco. Esse trabalho 
será desenvolvido com o apoio de entidades 
governamentais, de grandes conglomerados 
empresariais, de segmentos sociais organizados 
e de instituições educativas. Será papel da SBC 
desenvolver projetos a serem apresentados a 
essas entidades e acompanhar sua aplicação.

“O Comitê de Prevenção de Doenças 
Cardiovasculares dará continuidade e amplificará 
as ações iniciadas na atual gestão.” E estamos 
trabalhando, acrescenta, para formatar um 
programa que atinja também a criança e o 
adolescente, visando esclarecer precocemente a 
relação de fatores como a obesidade, o consumo 
de sal e o sedentarismo com o desenvolvimento 
futuro das doenças cardiovasculares.

Jadelson pensa também em ampliar as ações 
para melhorar o atendimento de urgência e a 
prevenção da morte súbita, que deixam a desejar. 
Através do Comitê de Atendimento de Urgência e 
Morte Súbita, pretende apresentar ao Ministério 
da Saúde protocolos de atendimento primário a 
serem implementados nos postos e serviços de 
emergência, propondo a dotação desses locais 
com condições de diagnóstico rápido bem como 
a disponibilização de drogas para intervenção 
terapêutica que esses casos requerem.

Faz parte ainda do macro-projeto a criação do 
Banco de Dados Epidemiológico das Doenças 
Cardiovasculares no Brasil, pois, segundo 
Jadelson, os índices do DataSus são exclusivos da 
rede pública, “o que cria um enorme viés com a 
exclusão de cerca de 50 milhões de brasileiros 
que usam serviços privados”. Ele anseia por 
informações confiáveis.

Dentre os projetos ligados à Diretoria de Pesquisa 
da SBC, será prioridade, de acordo com o 
presidente futuro, o estímulo à pesquisa com a 
divulgação do trabalho dos centros já existentes 
e o com apoio à criação de novos em diferentes 
regiões. Ainda se investirá na busca de suporte 
financeiro para bolsas de pesquisa no Brasil e no 
exterior, destinadas ao jovem pesquisador, visando 
incentivar a cultura de pesquisa em cardiologia, a 
partir da identificação de novos talentos. 

Outro importante vetor será a melhoria da 
remuneração do cardiologista, insiste Jadelson, 
que, como vice-presidente da AMB, participou 
ativamente da criação da Classificação Brasileira 
Hierarquizada de Procedimentos Médicos 
(CBHPM). “Pretendo usar minha experiência 
naquele cargo, para trabalhar junto à AMB e à 
ANS para que os cardiologistas não mais recebam 
valores até ridículos pelo seu trabalho.” A ANS, 
como reguladora dos planos de saúde, completa, 
tem que ser continuamente alertada para que a 
remuneração seja justa para que o cardiologista 
possa ter condições de prestar assistência digna. 
Em paralelo, a proposta é interagir de forma 
consistente junto ao Ministério da Saúde quanto 
aos valores pagos pelo SUS, conclui Jadelson.

Ainda se investirá na busca de 
suporte financeiro para bolsas de 
pesquisa no Brasil e no exterior, 
destinadas ao jovem pesquisador


